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Carta ao Editor 
 
Alessandro Huelber Nogueira Pinheiro, André Manoel Lima Fonseca, Flávio Warol 
Klen Santana, Marcia Regina Santos, Natascha Giovannetti de Menezes e 
Emmanuel João Nogueira Leal Silva 
 
 
 
Prezados Editores da Revista Saber Digital, 
 
A proposta dessa carta aos editores é a apresentação de algumas considerações 
sobre a Odontologia Translacional: A passagem da Ciência Básica para a 
Prática Clínica 
 
 
A Odontologia Translacional é uma abordagem emergente baseada nos 
conceitos da Medicina Translacional, que é descrita como um esforço para transmitir 
o conhecimento científico da bancada de pesquisa para a aplicação clínica (do 
inglês “from bench to bedside”). Esse novo conceito integra os melhores resultados 
disponíveis dos estudos de bancada, como ensaios pré-clínicos, in vitro e/ou in vivo 
(modelos animais), para uma aplicação terapêutica mais eficaz e segura, visando 
uma otimização na escolha de um determinado material, fármaco ou conduta clínica 
(WENDLER et al., 2013; BRYNNE; BRESELL; SJÖGREN, 2013). 
A Odontologia Translacional é inovadora uma vez que agrega vantagens ao 
desenvolvimento das pesquisas ao mesmo tempo em que permite reduzir a 
necessidade do cirurgião-dentista em se aprofundar em detalhes pouco relevantes 
da pesquisa básica; simultaneamente o pesquisador de bancada também não teria a 
necessidade de um conhecimento teórico aprofundado da conduta clínica. Para isso, 
os pesquisadores translacionais devem estar preparados para unir as descobertas 
das ciências básicas com o amplo território da investigação clínica e traduzir esses 
resultados em modificações da prática odontológica. Dessa forma, a Odontologia 
Translacional incentiva o fluxo de informações obtidas em estudos laboratoriais para 
a conduta clínica, mas interessantemente existe nessa modalidade um feedback 
contínuo permitindo que as informações obtidas na clínica se comuniquem de volta 
com o laboratório – algo essencial para o sucesso da ciência translacional.  
            Embora pouco divulgado, a pesquisa translacional não é recente. O processo 
de translação, nascido no século passado nos Estados Unidos da América, 
associado ao Instituto Nacional do Câncer desse país, tornou-se o ápice do principal 
modelo de pesquisa em saúde neste início de século. Em 2003, os National 
Institutes of Health (NIH) publicaram as orientações para a sua política em longo 
prazo, dirigidas à comunidade científica e frutos de uma ampla consulta nacional. 
Em 2006, os mesmos institutos criaram uma linha de fomento para a Pesquisa 
clínica e translacional e em 2012 foi criada uma nova unidade do NIH, dedicada 
especificamente ao apoio para criação de centros de pesquisa voltados à TR; como
 Saber Digital, v. 11, n. 2, p. 120-121, 2018                                                                                                    121 
 o “Centro Nacional para o Avanço das Ciências Translacionais (NCATS)” 
(GUIMARÃES, 2013). 
              Desta maneira, este novo modelo vem crescendo mundialmente, e 
apontando à necessidade de tradução destes novos conhecimentos, mecanismos e 
técnicas geradas pelo avanço nas pesquisas básicas para oferecer novas 
possibilidades de prevenção, diagnósticos mais precisos para o tratamento das 
doenças e consequentemente, proporcionando uma melhora da saúde humana.  
               Um excelente exemplo da Odontologia Translacional é a avançada 
pesquisa sobre a identificação de biomarcadores para diversas patologias e suas 
aplicações clínicas.  
               A reabsorção radicular inflamatória induzida ortodonticamente (RRIIO) é 
um destes exemplos, uma das consequências mais prevalentes do movimento 
ortodôntico. Os métodos disponíveis, até o momento, de avaliação clínica da RRIIO 
são na sua maioria radiográficos, com limitações significativas: o diagnóstico é tardio 
e há exposição à radiação.  
              A análise de biomarcadores das proteínas da saliva (p21-ARC e Fenitoína-
A) fornecem ao clínico, uma alternativa ideal e uma ferramenta diagnóstica não 
invasiva, precoce, realizada sem exposição à radiação, refletindo o estado real de 
atividade no momento da coleta da saliva. As descobertas potencialmente 
possibilitam o desenvolvimento de uma ferramenta de rotina fácil de usar, específica 
e sensível para o diagnóstico precoce do RRIIO, como o uso de uma tira de teste 
de fluxo, necessária para o grande número de ortodontistas em sua clínica diária na 
identificação de pacientes com risco para desenvolver RRIIO grave (KACZOR-
URBANOWICZ et al., 2017). 
            Dada a dimensão alcançada pela Pesquisa Translacional, é fundamental 
uma maior divulgação destes trabalhos de bases cientificas sólidas, através de 
periódicos. Sendo assim, deveria ser fortemente implementada a disseminação dos 
resultados das pesquisas com abordagem translacional em odontologia, para que 
novos achados sejam analisados e aplicados criteriosamente. 
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